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Este procedimento abrange a identificação de todos os riscos de suborno para mitigação de impacto potencial na empresa.

É responsável por identificar todos os riscos de suborno após discussão com os Chefes Funcionais. Ele também é responsável por preparar a análise de risco e garantir que todos os riscos decorrentes das atividades e serviços da empresa sejam identificados e registrados. Ele também é responsável por estabelecer o sistema de avaliação de risco e garante que as ações sejam iniciadas assim que o risco for percebido para mitigar o risco.

É responsável por identificar o risco de suborno, avaliar o mesmo quanto ao seu impacto na empresa. Também são responsáveis por garantir que os riscos sejam gerenciados por meio de plano de mitigação/ação.
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	Etapa
	Objetivos
	Ações

	Planejamento, escopo e mobilização
	• Determinar o escopo e a abordagem geral;
• Obter adesão da diretoria/gerência sênior;
• Alocar recursos apropriados;
• Estabeleça um plano de trabalho realista;
	• Nomear líder do projeto;
• Definir as partes interessadas, equipe, responsabilidades e relatórios;
• Identificar potenciais fontes de informação;
• Estabelecer estrutura de avaliação de risco;
• Rascunho do plano de avaliação de risco;
• Projete quaisquer modelos de captura de informações necessários;
• Obter a aprovação necessária para o plano;
• Comunicar contexto e instruções apropriados aos contribuintes;

	Coleta de informações e análise
	Obter informações relevantes suficientes para formar a base de um suborno abrangente
avaliação de risco
	• Revisão de documentos e dados internos e externos;
• Workshops/entrevistas;
• Distribuição e devolução de questionários, avaliação de risco, modelos, etc;
• Reúna e revise as informações coletadas do fontes acima;
• Acompanhamento e contestação incompletos, imprecisos ou
informações inconsistentes;

	Identificação de risco
	Use as informações coletadas para avaliar 
riscos
	Considere os principais fatores de risco que afetam a probabilidade e o impacto;

	Avaliação de risco
	Use as informações coletadas para avaliar riscos
	Considere os principais fatores de risco que afetam a probabilidade e o impacto;

	Documentação
	Registre o processo de avaliação de risco de uma forma
que apoiará a comunicação de riscos
e a identificação ou desenho de
controles de mitigação
	• Registre os resultados no formato acordado e valide com partes interessadas;
• Comunicar descobertas conforme necessário;
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O Coordenador do Compliance Anticorrupção em consulta com o Chefe Funcional coleta informações sobre o risco de suborno considerando o negócio da empresa, setor, sistema de gestão antissuborno. A identificação do risco é baseada no seguinte:

•	Garantia de que o sistema de gestão antissuborno pode alcançar os resultados pretendidos

•	Melhore os efeitos desejáveis

•	Prevenir ou reduzir efeitos indesejados

•	Alcançar melhorias.
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São estabelecidos geralmente identificam duas variáveis que desempenham um papel na avaliação do risco:

•	Probabilidade de ocorrência;

•	Impacto.

Este procedimento segue uma linha pragmática sobre a diferenciação e priorização dos riscos individuais. 

Se os riscos forem difíceis de quantificar, pode não ser prático tentar estratificá-los em mais do que um número limitado de categorias ou níveis. 

A estratificação de riscos só faz sentido na medida em que há uma diferença real e prática na forma como esses riscos serão tratados por meio de controles mitigadores.
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Os termos probabilidade são frequentemente vistos como intercambiáveis nas discussões sobre avaliação de risco. A probabilidade tem conotações quantitativas mais fortes, dada a sua utilização nos campos da matemática e da estatística. Assim, à luz da abordagem mais qualitativa descrita neste guia, o termo probabilidade é favorecido aqui.

A probabilidade é impulsionada pela presença de fatores de risco. Quanto mais numerosos ou significativos os fatores de risco, maior a probabilidade de ocorrência de um evento de risco.

Abordagens quantitativas e qualitativas para medir a probabilidade

Se a probabilidade é ou não suscetível à medição quantitativa depende da natureza do risco. Um evento adverso que é endêmico no negócio e que se espera que ocorra com uma frequência alta e relativamente previsível (e com resultados relativamente previsíveis e homogêneos) geralmente se presta melhor a uma abordagem quantitativa.

Os exemplos podem incluir fraudes de sinistros no setor de seguros ou furtos no varejo. Essas são uma característica constante do negócio relevante e o processo de gerenciamento de risco gira em torno de encontrar o equilíbrio certo entre o benefício de reduzir seu impacto e os custos de fazê-lo.

Por outro lado, os riscos que não são regulares ou previsíveis em termos de probabilidade ou impacto não podem ser medidos tão facilmente usando uma abordagem quantitativa. Os eventos adversos que se espera que ocorram com pouca frequência e/ou sem padrão de ocorrência discernível e eventos que não podem ser tão facilmente quantificados em termos de seu impacto total são adequados para um tratamento mais qualitativo.

A probabilidade é essencialmente impulsionada pela presença de fatores de risco. Quanto mais significativos e/ou numerosos os fatores de risco associados a uma determinada atividade, maior a probabilidade de que um evento adverso possa ocorrer no contexto dessa atividade.

Fatores de risco são características ou circunstâncias que tenderão a aumentar o risco de ocorrência de suborno ou corrupção. Os fatores de risco não descrevem o risco em si (ou seja, como o suborno pode ocorrer), mas abordam a questão de por que o suborno pode ocorrer e qual a probabilidade de ocorrer. Alguns fatores de risco podem se aplicar a mais de uma – e possivelmente a todas – áreas de risco. Por exemplo, uma cultura geral de corrupção em um determinado local provavelmente aumentará o risco associado a muitas, se não todas, as atividades de negócios realizadas nesse local.

Uma forma estruturada de considerar os fatores de risco é descrita na tabela abaixo, que define como os diferentes fatores de risco podem afetar a avaliação do risco. Os exemplos dados não são de forma alguma exaustivos. Eles pretendem ser sugestões dos tipos de fatores que podem ser considerados para se chegar a uma avaliação do risco de suborno associado a uma determinada atividade ou área. Os fatores de risco, portanto, são uma entrada importante para o processo de avaliação de risco, e não uma saída dele. A saída é a classificação de risco, que deve direcionar o nível de resposta de mitigação.
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Impacto é uma medida do efeito adverso do evento de risco definido na realização dos objetivos. O impacto do risco de suborno é difícil de quantificar.

O impacto de um risco é uma medida do efeito adverso do evento definido na realização dos objetivos. Segue-se que, independentemente do objetivo em si ser medido, a mesma base de medição precisa ser atribuída aos riscos associados. Como já indicado na discussão acima sobre probabilidade, quanto mais quantificável o objetivo potencialmente impactado, mais fácil será quantificar o próprio risco de maneira significativa.

Os tipos de objetivos que podem ser prejudicados por um incidente de suborno são muito amplos e potencialmente fundamentais para o negócio como um todo. Muitos deles são inerentemente difíceis, se não praticamente impossíveis, de quantificar. Se o objetivo é difícil de quantificar, então o risco também será.

As consequências financeiras, legais/regulamentares, comerciais e de reputação de uma ou mais alegações de suborno serão difíceis de prever. 

Não há equação fácil para expressar a relação entre as características do delito e o alcance de suas consequências. Claramente, a escala do comportamento corrupto, sua duração e prevalência, a identidade e os papéis dos envolvidos, as vantagens financeiras ou outras obtidas ou obtidas e a forma como a organização responde à sua descoberta estão entre os fatores que provavelmente influenciarão o impacto geral. Como tal, será observado que há algum grau de sobreposição entre os fatores que impulsionam a probabilidade e aqueles que impulsionam o impacto.
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Ao conduzir e documentar uma avaliação de risco de suborno, uma decisão prática deve ser tomada sobre a possibilidade de registrar a probabilidade e o impacto separadamente, ou como uma classificação combinada, ou ambos. Independentemente de uma classificação combinada ser ou não produzida, haverá, em qualquer caso, a necessidade de definir uma base consistente para decidir como as diferentes combinações de classificação de probabilidade e classificação de impacto devem ser classificadas. Por exemplo, um risco de baixa probabilidade/alto impacto deve receber maior ou menor prioridade do que um risco de alta probabilidade/baixo impacto?

Ou essas duas combinações são equivalentes em uma base líquida? Ambos seriam equivalentes a uma probabilidade média/risco de impacto médio?

Essas questões reforçam a natureza qualitativa do exercício em que é necessário um exercício de julgamento. Eles também levantam a questão de saber se é apropriado dar igual peso à probabilidade e ao impacto ou se um deles deve ser visto como mais importante que o outro. Não há uma única resposta certa para essa pergunta, seja se as duas variáveis devem receber pesos diferentes ou quais podem ser os pesos relativos apropriados. Mas, dadas as consequências diretas e colaterais potencialmente graves de um ou mais incidentes de suborno - juntamente com os desafios associados à avaliação da probabilidade - há um argumento intuitivo para dar mais peso ao impacto.
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A organização fez um plano na folha de análise de risco cobrindo abaixo as ações para lidar com esses riscos.
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As medidas tomadas para lidar com o risco são proporcionais ao impacto potencial na empresa, bem como ao sistema de gestão antissuborno e anticorrupção.

As opções para lidar com os riscos podem incluir qualquer um dos itens listados abaixo

1. Planejar e colocar em ação uma resposta adequada à avaliação de risco, que envolve:

· Mapeamento de riscos para controles existentes;

· Identificar lacunas nos controles existentes em termos de riscos não tratados adequadamente;

· Projetar e implementar ações corretivas apropriadas

· Acompanhamento, monitoramento e fiscalização

2. Evitando riscos

3. Assumir riscos para perseguir uma oportunidade

4. Mudar a probabilidade ou consequências, compartilhar o risco ou reter o risco por decisão informada.
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O Coordenador do Sistema revisará o status do risco a cada seis meses e registrará o status de alto, baixo e médio na folha de análise de risco. Além disso, se alguma coisa anormal aconteceu durante o mês e se o risco for alto, imediatamente a ação será iniciada e não aguardará até o final do mês, o resumo do status do risco é mantido na folha de análise de risco.

Todo o risco é registrado na ficha de análise e monitoramento de risco.
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O responsável por trabalhar com os Chefes Funcionais para garantir que os riscos altos e médios identificados pela equipe sejam considerados e as ações de mitigação sejam iniciadas conforme as ações planejadas.

a. Discussão de risco na reunião de revisão de gestão

A ficha de análise e monitoramento de riscos é revisada uma vez a cada seis meses no momento da reunião de revisão da Administração.

A necessidade de atualização do risco, a identificação de quaisquer novas áreas de risco, os resultados das ações tomadas e a eficácia das ações para redução do risco, etc., são discutidas nas reuniões de revisão da administração. 

Fatores como metodologias de avaliação aprimoradas ou grandes mudanças na missão, produtos e processos da organização são considerados na determinação da necessidade de atualização da avaliação. 

Nesses casos, as avaliações de acompanhamento são determinadas com base na mudança na metodologia de avaliação ou mudanças significativas na missão da organização relacionadas à questão externa e interna e seu risco.

b. Ação preventiva

A ação preventiva é identificada para eliminar as causas de potenciais não conformidades para prevenir a ocorrência e são adequadas ao impacto dos potenciais problemas.

•	A causa potencial de não conformidades é tratada pela análise de informações dos processos de produção, relatórios de qualidade do produto, relatórios de auditoria e reclamações de clientes.

•	A ação necessária para evitar problemas potenciais é determinada.
•	Determinar e garantir a implementação da ação preventiva necessária.

•	O controle garante que a ação preventiva seja eficaz.

Ação preventiva empreendida e os resultados são submetidos à revisão da gestão.

São mantidos os registros para tratamento de reclamações de clientes e diversos registros para ações corretivas e preventivas. Os registros das ações corretivas e preventivas tomadas são submetidos à administração para sua revisão.
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